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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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PESCADORES E AGRICULTORES PODEM SER 
AQUICULTOR?

CAPÍTULO 9
doi

Fabrício Menezes Ramos
Instituto Federal do Pará (IFPA), Campus de 

Cametá. Cametá-Pará

André Augusto Pacheco de Carvalho
Instituto Federal do Pará (IFPA), Campus de 

Cametá. Cametá-Pará

Benedito Neto de Souza Ribeiro
Instituto Federal do Pará (IFPA), Campus de 

Cametá. Cametá-Pará

Jean Louchard Ferreira Soares
Instituto Federal do Pará (IFPA), Campus de 

Cametá. Cametá-Pará

Rosana Teixeira de Jesus
Instituto Federal do Pará (IFPA), Campus de 

Cametá. Cametá-Pará

Carlos Alberto Martins Cordeiro
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Engenharia de Pesca. Bragança-Pará

RESUMO: A pesca é uma atividade econômica 
importante, porém encontra-se em declínio 
devido ao manejo inadequado dos recursos 
pesqueiros. A aquicultura pode ser uma 
alternativa tanto para suprir a demanda por 
peixe para alimentação como para gerar 
renda. O presente trabalho visa conhecer as 
estratégias apontadas para implementação de 
Projetos que objetiva transformar pescadores 
e agricultores em aquicultores. Para tal, foram 
coletados dados qualitativos e quantitativos 

através da pesquisa bibliográfica. Foram 
encontrados 61 Projetos, nestes os organismos 
trabalhados foram peixes (tilápia e tambaqui), 
moluscos (ostras e mexilhões), crustáceos 
(camarão branco do pacífico) e algas. Foram 
desenvolvidos no litoral (51%) e na região 
continental (49%). Na região nordeste do Brasil 
(65%), Sul (16%), Norte (11%), Sudeste (5%) 
e Centro-Oeste (3%). O “governo” iniciou os 
Projetos (66%) e aplicou recursos em 58% dos 
casos. A principal motivação para a realização 
dos Projetos foi a geração de renda (89%). Os 
problemas enfrentados estão relacionados com 
a mudança da cultura pesqueira para a cultura da 
aquicultura, devido ao descompasso de tempo 
necessário para o sucesso, dos projetos e agencia 
de fomento, que precisa ser lenta e gradativa. 
Para alcançar o sucesso necessariamente 
não se deve trabalhar apenas com ações 
assistencialista e capacitação para o processo 
produtivo, deve ser realizado diagnóstico 
da situação, envolver parceiros, trabalhar a 
gestão mercado e envolver a comunidade e 
diversificar as atividades, conjugando produção 
com sustentabilidade ambiental. Conclui-se 
assim que Projetos destinados a transformar 
pescadores e agricultores em aquicultores deve 
ser estimulado pois pode favorecer a inclusão 
social e gerar renda.
PALAVRAS–CHAVE: Pesca extrativista, 
Projeto social, recursos pesqueiros.
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FISHERMEN AND FARMERS CAN BE AQUACULTURE FARMERS?

ABSTRACT: Fishing is an important economic activity, but it is in decline due to 
inadequate management of fishing resources. Aquaculture can be an alternative 
both to meet the demand for fish for food and to generate income. The present work 
aims to know the strategies pointed to the implementation of projects that aims to 
transform fishermen and farmers into aquaculture. For this, qualitative and quantitative 
data were collected through bibliographic research. Sixty-one projects were found. 
These organisms were fish (tilapia and tambaqui), mollusks (oysters and mussels), 
crustaceans (Pacific white shrimp) and algae. They were developed on the coast (51%) 
and in the continental region (49%). In the northeast region of Brazil (65%), South 
(16%), North (11%), Southeast (5%) and Midwest (3%). The “government” initiated 
the projects (66%) and invested funds in 58% of the cases. The main motivation for 
carrying out the Projects was income generation (89%). The problems faced are related 
to the shift from fishing culture to aquaculture culture due to the time lag required for 
success, projects and funding agency, which needs to be slow and gradual. To achieve 
success, one must not only work with assistance actions and training for the production 
process, a diagnosis of the situation, involvement of partners, market management 
and community involvement and diversification of activities, combining production with 
environmental sustainability. Thus, it is concluded that Projects aimed at transforming 
fishermen and farmers into aquaculture farmers should be stimulated as it may favor 
social inclusion and generate income.
KEYWORDS: Extractive fishing, social project, fishing resources.

1 | 	INTRODUÇÃO

A pesca extrativista no mundo encontra-se em crise, o aumento da produção a 
qualquer custo, reduziu a abundância dos recursos pesqueiros pelo o aumento do 
esforço de pesca. A pesca é uma atividade econômica importante, principalmente 
para pequenas comunidades locais.

 A aquicultura surge como uma alternativa para pescadores artesanais e 
agricultores familiares, tanto para suprir a demanda por peixe para alimentação, tendo 
em vista a queda do pescado oriundo da pesca, como também uma alternativa de 
renda para a entressafra dos produtos agrícolas. Sendo uma prática além de melhorar 
a alimentação, a renda e a qualidade de vida destes, pode também contribuir para a 
permanência deles em suas propriedades e culturas. A produção de pescado também 
auxilia no enriquecimento nutricional, na segurança alimentar e na subsistência de 
muitas famílias em regiões remotas e/ou zonas rurais pobres, em todo o mundo 
(SUBASINGHE, 2005; FAO, 2012). A tendência mundial é de investimentos na 
aquicultura para o abastecimento regular dos mercados e diminuição da pressão de 
pesca sobre os estoques nativos (CAMARGO et al., 2004). 

É uma atividade muito diversificada, podendo ser realizada em tanques 
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escavados, tanques redes para o aproveitamento de grandes corpos de água, junto a 
cultivos de arroz e nas águas costeiras, tanto na produção de pescado destinado ao 
consumo ou abastecer o mercado de organismos ornamentais. 

Torna-se, portanto, urgente a criação de oportunidades para o pescador e o 
agricultor possa se integrar a algum processo produtivo, sem que perca os laços com 
sua comunidade, nem tampouco com a cultura das águas. Neste contexto, este trabalho 
objetivou conhecer quais estratégias podem ser apontadas para implementação de 
Projetos que visem transformar pescadores e agricultores em aquicultores.

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho consistiu numa pesquisa bibliográfica sobre Projetos de 
aquicultura para pescadores e agricultores. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
na Rede Mundial de Computadores para levantar informações relativas aos Projetos. 
A pesquisa também foi realizada em Anais de Eventos de Pesquisa e Divulgação 
Cientifica na área de “Zootecnia e Recursos Pesqueiros”, para auxiliar na identificação 
dos Projetos de aquicultura.

Este levantamento visou à obtenção de dados qualitativos e quantitativos, 
possibilitando a identificação das características dos Projetos. Desta forma, optou-se 
por seguir os procedimentos recomendados por Godoy (1995) e de interpretação dos 
dados segundo o método de análise de conteúdos (Triviños 1994). 

Todas as anotações foram organizadas e tabuladas em planilha do software 
Microsoft Excel® 2007, gerando uma base de dados a partir da qual foi possível 
organizar as referências técnicas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas informações relativas a 37 Projetos de aquicultura destinados 
a pescadores e agricultores, na Rede Mundial de Computadores e em 24 Anais de 
Eventos de Pesquisas e de Divulgação Científica. Nestes Projetos, os grupos de 
organismos trabalhados são bastante diversos (Figura 1), sendo que a maioria é 
representada pelos peixes (53%), com destaque para a tilápia (Oreochomis niloticus) 
e o tambaqui (Colossoma macropomum). Não foi encontrado relato de trabalho com 
peixes ornamentais, nem tampouco trabalhos com peixes marinhos. Os trabalhos 
encontrados realizados com peixes foram desenvolvidos no litoral (51%) e na região 
continental (49%). Os moluscos vêm em segundo lugar (36%), sendo representado 
pelas ostras e mexilhões. Nos crustáceos (8%), somente o camarão branco do pacífico 
apareceu nos relatos. Já o grupo das algas (3%), apareceu em somente 01 trabalho, 
o das mulheres marisqueiras da praia de Flecheiras no Ceará. 
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Figura 1 - Principais grupos de organismos trabalhados nos Projetos destinados a trabalhar a 
aquicultura com pescadores e produtores.

Os Projetos, na sua maioria, localiza-se na região nordeste do Brasil (Figura 2) 
com 65% do total encontrado, seguido da região Sul (16%), Norte (11%), Sudeste 
(5%) e Centro-Oeste (3%). Esta diferença pode está relacionada com a quantidade de 
estados na região no caso do nordeste, e no Sul, pelo pioneirismo das Universidades 
em desenvolver pesquisas e Projetos na área de Aquicultura (DIEGUES, 2006), a 
exemplo da Universidade Federal de Santa Catarina (Florianópolis) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Rio Grande). Vale ressaltar também a questão cultural, 
na região sul, a cultura de associativismo e cooperativismo é bem mais antiga e 
marcante, se destacam como referência e efi ciência, em relação à região norte e 
nordestes do Brasil.

Figura 2 - Região do Brasil onde se localizam os Projetos de aquicultura destinados a 
pescadores e produtores.

Os Projetos encontrados mais antigos são o Programa Estadual de Cultivo de 
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Mexilhões, de Camarões Marinhos e de Ostra, de 1980, 1984 e 1985, respectivamente. 
Ambos os Projetos foram iniciados no Estado de Santa Catarina e até hoje estão 
desenvolvendo novas estratégias para alavancar o setor. Este contínuo trabalho pode 
ser o fator que tornou o estado o maior produtor de ostra do país e o que mais 
se produz camarões marinhos na região Sul (BOSCARDIN, 2008). Paralelamente a 
este fato a empresa estadual de extensão (EPAGRI) se mostra bastante ativa junto 
aos produtores, desempenhando um importante papel na difusão de tecnologias e 
treinamento de aquicultores (DIEGUES, 2006).

O Projeto de Cultivo de Mexilhões iniciou com a espécie Perna perna e no 
ano de 2000, a produção já alcançava 5 mil toneladas, com o envolvimento de 600 
pescadores (ANDREATTA, 2000). Em 2006, este número aumentou para mais de 
1000 produtores, 18 associações e 04 cooperativas, distribuídos em vários municípios 
do litoral catarinense, produzindo mais de 10 mil toneladas (DIEGUES, 2006). Já 
o Cultivo de Camarões iniciando com várias fazendas instaladas e um laboratório 
construído. Em 1998, provocou um acelerado crescimento da atividade em termo 
de área, produção e produtividade (BRASIL, 2001). Culminando em 2004 com uma 
produção de 4.189 toneladas em 106 fazendas, totalizando 1.563 hectares de viveiros 
(COSTA, 2004). 

O Projeto de Cultivo de Ostra iniciou com a importação de sementes da ostra 
do pacífico, Crassostrea gigas e com a implantação do laboratório para produção 
de sementes, distribuídas aos produtores. Resultando numa produção de 2.500 
toneladas em 2006 (DIEGUES, 2006), que são comercializadas em todos os grandes 
centros urbanos que possuem aeroportos. 

Segundo Diegues (2006) este três Projetos do estado de Santa Catarina, 
chegaram neste nível, a partir da Universidade Federal que detectou a necessidade de 
implementar a Agenda 21, nas lagunas costeiras do Estado, auxiliados com Projetos de 
organização e gestão. Houve um esforço de cooperação entre a pesquisa, a extensão 
e a organização dos pescadores, enfrentando-se não somente problemas técnicos, 
mas também sociais, culturais e de comercialização dos produtos. Um dos aspectos 
mais importantes foi à transformação gradativa de pescadores em aquicultores, 
processo complexo num país com experiências incipientes em produção aquícola. 
Em alguns casos, os pescadores combinam as atividades extrativistas de pesca com 
as de aquicultura, em outros eles passam a viver exclusivamente das áreas de cultivo 
que, em geral, estão situadas em frente às suas residências.

Estas afirmações são reforçadas por Jomar Carvalho Filho, editor da Revista 
Panorama da Aquicultura no artigo Intitulado ALGA: Uma Alternativa para as 
Comunidades Pequeiras (2004), destaca que os Projetos de Cultivo de Ostra e 
Mexilhões no Sul do País, são uns dos poucos Projetos que tentaram transformar 
pescadores em aquicultores que lograram êxito. Os estados do Sul foram também 
pioneiros na elaboração de políticas públicas de desenvolvimento da atividade (SILVA, 
2005).
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Em geral os Projetos tiveram seu início na década de 80 (9%) (Figura 3), com 
um aumento na década seguinte (22%). No período de 2000 a 2009 foram os anos 
em que mais Projetos foram encontrados (47%). Voltando a diminuir o volume de 
Projeto encontrado na década atual (22%). 

Figura 3 - Ano de início dos Projetos destinados a trabalhar a aquicultura com pescadores e 
produtores.

Com relação à situação dos Projetos, a metade deles está em andamento, 35% 
já fora fi nalizados e 15% iniciaram ou projetados para iniciar em 2012 (Figura 4). Dos 
Projetos em andamentos apenas 03 deles possuem mais de 20 anos de atividade 
(Projetos de Cultivo do Estado de Santa Catarina), 05 mais de 10 anos e 03 Projetos 
apresentam menos de 10 anos de atividade. O mais novo possui 05 anos e o mais 
velho 28 anos. Já os Projetos da categoria fi nalizados, todos possuem menos de 10 
anos de atividade, destes, 50% possuem mais de 05 anos e 50% menos de 05 anos 
de idade. O de menor tempo possui 01 ano e o mais velhos desta categoria 08 anos 
de duração do Projeto. Pelas informações encontradas, não existe relação entre as 
espécies com a duração dos Projetos, geração de renda e o valor agregado de cada 
pescado.
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Figura 4 - Situação dos Projetos destinados a trabalhar a aquicultura com pescadores e 
produtores.

Os Projetos foram iniciados por diversos grupos, divididos nos setores 
governamentias, terceiro setor e particulares (Figura 5). As Universidade Públicas 
foram os que mais iniciaram Projetos (38%) seguida pelas Agências de Fomento 
(20%), tais como, SEBRAE, EMBRAPA, EPAGRI, EMATER, DNOCS e CODEVASF. 
As Organizações Não Governamentais sem fi ns lucrativos também tiveram um papel 
importante na iniciativa de desenvolver Projetos (16%). As Instituições Internacionais, 
principalmente do Governo Canadense apareceram em 10% dos Projetos. As iniciativas 
dos Governos Estaduais e de Prefeitura em 8% dos casos. E em menor porcentagem 
(2%) as iniciativas de empresas privadas, instituição religiosa, associações e políticos. 
Somando as Universidades, Agência de Fomento, Governo Estadual e Prefeitura, 
temos a maioria das iniciativas com 66%, fazendo deste grupo o principal interessado 
em promover Projeto de aquicultura para pescadores e agricultores. 

Figura 5 - Principais iniciativas que promoveram os Projetos destinados a trabalhar a 
aquicultura com pescadores e produtores rurais.
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Relacionando a Situação dos Projetos com os Grupos que tiveram Iniciativa, 11 
(61%) dos Projetos em Andamentos foram iniciados pelas Universidades Públicas 
e 07 (39%) pelas Agências de Fomento. A parceria entre estes dois grupos resultou 
em 04 Projetos, 22% do total em Andamentos, destes a maioria são de Projetos 
com maior duração. Relacionando a categoria em Andamento com Finalizados com 
grupos das Universidades, temos 11 (58%) dos Projetos em Andamento contra 8 
(42%) dos Finalizados. No grupos das Agências, essa relação aumenta de 7 (87,5%) 
dos Projetos em Andamento para 1 (12,5%) dos Finalizados. Desta forma, em parceria 
ou individualmente, a atuação destes grupos resulta numa continuida dos Projetos. 
Com uma grande vantagens para os Projetos iniciados com as Agência de Fomento. 

As fontes dos recursos  (Figura 6) aplicados nos Projetos são oriundas do Governo 
(58%), como o CNPq e Governos Estaduais, de organismos Internacionais (24%), 
principalmente do Governo Canadense, e do setor privado (18%), representados pela 
Companhias Hidroeletricas, 03 Projetoes, Empresas de Mineração e Celulose, 02 
Projetos encontrados (1%). 

Com relação as Companhias hidrelétricas, dois tipos de Projetos aparecem, o 
primeiro e mais utilizados por Companhias nas décadas passada, são os trabalhos de 
repovoamento, a exemplo da Hidrelétrica de Furnas, com a instalação de laboratórios 
para desenvolver pesquisas de reprodução com peixes nativos, para produzir alevinos 
e realizar repovoamento. Os demais Projetos são realizado através de doações de 
tanques redes, rações e alevinos para geração de renda dos pescadores que viviam 
da pesca antes da barragem. O exemplo mais recente é o da Eletronorte, em Tucuruí/
PA.

Figura 6 - Fonte de recurso dos Projetos destinados a trabalhar com pescadores e produtores.

Analisando as iniciativas e fonte de recurso, podemos relacionar à contribuição 
do Governo Brasileiro e Canadense ao interesse que o setor da Aquicultura tem 
como uma importante fonte de proteína para consumo humano e de gerar receitas. 
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Já a contribuição do setor Privado destaca-se o interesse estratégico da publicidade 
gerada (Marketing) e na Compensação Ambiental. Embora somente 06 Projetos 
tenha declarados os valores gastos, com o menor valor de 365 mil reais e o maior de 
1 milhão e 40 mil reais, média de 510 mil reais investido. Vale ressaltar que muitos 
Projetos devem ultrapassar a casa de dezenas de milhões de investimentos, uma vez 
que existem Projetos de mais de 10 ou 20 anos, que construíram instalações para 
produção de formas jovens e/ou beneficiamentos e tiveram diversos patrocinadores/
investidores no decorrer dos trabalhos. 

A principal motivação para a realização dos Projetos foi a geração de renda 
(89%), o restante (11%) representa Projetos para melhorar a atividade já existente, 
como o Projeto Isqueiros - MS, onde a pesca de peixes já existia para a venda de 
isca-viva. O avanço se deu a partir de estudo da atividade e posterior cursos de 
capacitação para criação e manutenção dos mesmos em cativeiro. 

Alguns problemas enfrentados pelos Projetos está relacionada com a mudança 
de uma cultura pesqueira que vive de conhecimentos “empíricos” para realizar suas 
atividades, e transformar numa cultura digamos mais “tecnificada” e que precisa de 
realizar atividades programadas diariamente. Pois como afirma a pescadora Marizelha 
Lopes, Ilha da Maré/BA, “Não se pode obrigar o pescador a se transformar em 
aquicultor, sou pescadora, não sei fazer outra coisa, e não quero” (TERRAMÉRICA, 
2012). Os Projetos mal sucedidos em geral realizam o chamado “assistencialismo” 
doam “os materiais” realizam treinamentos para a atividade produtiva e após um ou dois 
anos vão embora literalmente. A transformação do pescador em aquicultor deve ser 
gradativa (DIEGUES, 2006) por isso os Projetos não podem ter prazos determinados, 
como exemplos os recursos do CNPq, onde os editais são para recurso de no máximo 
04 anos, incluindo bolsas para pesquisas e recursos financeiros para a atividade. O 
desafio é transformar uma atividade extrativista em produtores organizados até então 
sem nenhuma experiência de gestão administrativa e de comercialização através 
de uma associação/cooperativa. O sucesso passa também pelo desenvolvimento de 
outras atividades produtivas para as mulheres e jovens das comunidades beneficiadas 
com o Projeto, como artesanatos e o turismo.  

Um bom exemplo de Projeto exitoso na transformação de pescadores em 
aquicultores envolvendo a comunidade e realizando uma diversificação de atividades, 
conjugando produção com sustentabilidade ambiental é o Projeto CULTIMAR, 
desenvolvido pelo Grupo Integrado de Aquicultura e Estudos Ambientais (GIA) em 
parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR). A proposta é bastante 
inovadora, conciliando ações no campo da aquicultura, turismo, educação ambiental 
e cultura. O cultivo passou a ser realizado com as “Boas Práticas” através da 
assistência técnica continuada, obtiveram certificação sanitária e estruturam melhor a 
cadeia produtiva, possibilitando o consumo das ostras em mercados mais exigentes, 
como os requintados restaurantes da Capital, Curitiba. Através de trabalhos 
de educação ambiental realizaram o resgate da cultura, história e tradições da 
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comunidade litorânea, aumentando assim o elo do homem com o meio. A criação da 
identidade através da marca “CULTIMAR” tornou possível desenvolver um programa 
de comunicação e divulgação, agregando valor aos artesanatos desenvolvido pela 
comunidade resultando em um trabalho socialmente mais justo e gerando renda.  
“Vincular a marca Cultimar aos produtos que comercializo aumentou em 20% minhas 
vendas na temporada de 2005-2006”. Comentário do ostreicultor e proprietário do 
restaurante Sítio Sambaqui, Sr. Nereu de Oliveira (Fonte: Revista GIA, 2006). 

Com relação às atividades realizadas e resultados alcançados relatados pelos 
Projetos podemos dividir estes em dois grupos com características distintas. O 
primeiro grupo são aqueles onde os Projetos doaram equipamentos, como tanques 
redes, aparelhos de medição da qualidade de água, balanças e demais instrumentos 
para o manejo diário, como também rações e alevinos, e promoveram a capacitação 
na atividade produtiva. Este grupo representa a maioria (70%) dos Projetos. São 
também os Projetos que apresentam as maiores dificuldades como: Deficiência 
técnica, falta de matéria prima no decorrer do Projeto, problemas de gerenciamento 
e de comercialização. Caracterizam também como os Projetos de menor impacto 
social e menor tempo de atividade, muitas vezes após o término de vigência do 
Projeto, os atendido deixam de levar o Projeto adiante, principalmente por falta de 
gestão pessoal, ocorrem brigas internas que promovem o abandono das atividade. 
Estes resultados são semelhante aos encontrado no DIAGNÓSTICO PROPOSITIVO 
“PROJETO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA PESCA E AQUICULTURA 
ALAGOANA”, realizado em 2008, que encontraram poucas experiências perenes de 
sucesso, motivado pela sobreposição e/ou descontinuidade de ações e maximizado 
pela grande dispersão e pulverização dos recursos e esforços. 

O segundo grupo, 30% dos Projetos encontrados, são aqueles que vão além das 
doações e de capacitação do processo produtivo, realizam um diagnóstico da atividade 
na região atendida pelo Projeto, trabalham com várias parcerias, como o SEBRAE 
e Universidades. Capacitam os grupos em gestão da atividade, análisam mercado 
e trabalham com Educação Ambiental. De uma forma geral estes Projetos são os 
que obtem resultados além do econômico, produzem resultados sociais, ambientais 
e possuem mais tempo de envolvimento com os atendidos, muitas vezes ampliam 
a área de atuação devido a outros fatores estarem influenciando nos resultados do 
Projeto, como falta de interesse e sustentabilidade do mesmo ao longo do tempo.

Dos Projetos encontrados, 38% utilizam nome “Fantasia” para o Projeto, os 
demais (62%) usam apenas denominações do tipo Projeto, Programa ou Cultivo, 
juntamente com o nome do local ou região que o mesmo foi realizado ou nome da 
empresa que o financia, a exemplo de: Projeto Piscicultura em Cururipe, Piscicultura 
da Suzano e Cultivo de ostra do Ceará. O nome Fantasia pode ser utilizado como 
uma estratégia de Marketing, associando o mesmo a um organismo cativante e de 
desejo, ou mesmo uma sigla ou logomarca que pode ser facilmente ser memorizada 
e aceita pela comunidade.
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4 | 	CONCLUSÃO

A implantação de Projetos destinados a transformar pescadores e agricultores 
em aquicultores se mostra como uma prioridade nacional e o seu desenvolvimento, 
além de favorecer a inclusão social destes atores também terá implicações sobre a 
melhoria da competitividade do país, movimentando a economia regional, gerando 
empregos diretos e indiretos, e atuando como fator na melhoria da qualidade de vida. 
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